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Contrato de projeto 
para reforma do Largo
S. Francisco é assinado

PREFEITURA

MALU MÕES

A Prefeitura de São Paulo
assinou ontem, o contrato pa-
ra elaboração do projeto exe-
cutivo da revitalização do Lar-
go São Francisco, onde fica a
Faculdade de Direito da USP,
no centro da capital. A ideia é
ampliar a arborização da re-
gião e aumentar em 1.500 m²
as calçadas nos arredores da
instituição histórica.

A Associação dos Antigos
Alunos da SanFran será res-
ponsável pelos estudos. A
ideia da reforma partiu da pró-
pria entidade, que arcará inte-
gralmente com os custos do
projeto executivo.

A obra ainda não tem data
para começar. Só depois que o
projeto executivo for concluí-
do, a Prefeitura realizará a lici-
tação para contratar a cons-
trução. A Associação dos Anti-
gos Alunos terá seis meses pa-
ra desenvolver a proposta.

O projeto faz parte das co-
memorações dos 200 anos da
faculdade que, ao lado da de
Olinda (PE), teve o primeiro
curso jurídico do Brasil, em
1827.

"A Faculdade de Direito an-
tecede a USP. Ela está aqui há
200 anos. A cidade passou por
muitas transformações, mui-
tas instituições e comércios
deixaram o centro. Outras fa-
culdades foram para a Cidade
Universitária. Mas a gente
ocupa esse mesmo espaço há
200 anos", diz a diretora da Fa-
culdade de Direito, Ana Elisa
Bechara.

A ideia é transformar o lar-
go em um espaço de perma-
nência, não apenas de fluxo de
veículos e pedestres apressa-
dos, diz Pedro Martin Fernan-
des, presidente da SP Urbanis-
mo, empresa municipal res-
ponsável pelo anteprojeto (es-
boço da reforma, com base em
estudos preliminares).

A proposta é conectar as
calçadas entre o prédio histó-
rico das arcadas da USP e o Pa-
lácio do Comércio, edifício vi-
zinho incorporado em 2024 à
instituição de ensino. Hoje, os
dois são separados por quatro
faixas de trânsito. A circulação
de veículos vai continuar, mas
apenas em duas pistas, e o as-
falto será substituído por um
novo pavimento capaz de in-

duzir a redução de velocidade.
A ampliação das calçadas

também abrange as quadras
que contornam o largo, in-
cluindo as ruas Riachuelo, do
Ouvidor, José Bonifácio, Líbe-
ro Badaró, Benjamin Constant
e Cristóvão Colombo

O anteprojeto também pre-
vê o plantio de 60 árvores de
médio e grande porte da Mata
Atlântica e a implementação
de jardins de chuva, além da
instalação de bancos e novos
postes de iluminação

Para o presidente da Asso-
ciação dos Antigos Alunos, o
advogado Rui Caminha, a me-
lhoria na iluminação pública é
um dos pontos principais. "Era
uma demanda enorme dos
alunos, porque as aulas termi-
nam às 23h20, ou seja, quase
próximo da meia-noite."

O largo fica a 200 metros da
Estação Anhangabaú do me-
trô; a 300 metros do Terminal
Bandeira e a 350 metros da Es-
tação Sé. Mas, segundo Cami-
nha, a falta de iluminação e de
calçadas amplas prejudica a
sensação de segurança no per-
curso.

O presidente da SP Urba-
nismo diz que a intenção da
reforma também é trazer mais
moradias para o centro, para
que, com maior ocupação, as
ruas fiquem menos desérticas
e mais seguras. A diretora da
faculdade lembra que a insti-
tuição tem um projeto, ainda
sem previsão de data, de cons-
truir uma moradia universitá-
ria em um prédio da USP na
Rua Senador Feijó.

A reforma no largo ainda
inclui a reconstrução do parla-
tório e da fonte de água, a pri-
meira da cidade, com a inclu-
são de um bebedouro público.
As calçadas também serão
adaptadas para acessibilida-
de, com melhorias na drena-
gem. Em frente à entrada da
faculdade, a ideia é substituir
o piso atual por granito, para-
lelepípedos e mosaico portu-
guês.

As três estátuas do largo
(Beijo Eterno, de William Za-
dig, O Menino e o Catavento,
de O.M. di Palma, e Busto de
Álvares de Azevedo, de Ama-
deo Zani) serão reposiciona-
das mais próximas à entrada
da universidade, para ganhar
mais destaque.

CARRAPATO ESTRELA

SP registra 18 mortes por
febre maculosa em 19 casos 
FLÁVIA ALBUQUERQUE/ABRASIL

O
estado de São Paulo
registra 18 mortes
por febre maculosa

de janeiro a julho deste ano. No
mesmo período, foram 19 casos
da doença, segundo a Secretaria
de Estado da Saúde (SES-SP).   

As mortes ocorreram princi-
palmente nas regiões de Piraci-
caba, Americana, Sorocaba,
Campinas, São José dos Cam-
pos, Santo André e São Bernar-
do do Campo. 

A doença, transmitida pela
picada de carrapatos infectados
pela bactéria Rickettsia rickett-
sii, atinge pessoas de qualquer
idade e pode matar em poucos
dias quando o tratamento é ini-
ciado tardiamente. 

Os primeiros sintomas são
inespecíficos e frequentemente
confundidos com dengue, viro-
ses ou leptospirose. A febre alta,
dores no corpo, dor de cabeça e
mal-estar, também são sinto-
mas que costumam surgir nos

primeiros dias. 
A partir do terceiro dia, podem

aparecer manchas avermelhadas
na pele, seguidas de pequenas le-
sões arroxeadas, principalmente
nas mãos e nos pés, indicando a
evolução para uma fase mais gra-
ve da doença. Gangrena nos de-
dos e orelhas são sintomas mais
avançados, assim como uma pa-
ralisia que se inicia nas pernas e
sobe até os pulmões.  

Jean Gorinchteyn, infectolo-
gista do Hospital Israelita Albert
Einstein, alerta que o diagnósti-
co precoce é decisivo para evitar
complicações graves. 

“A mortalidade pode chegar
a 80% quando o tratamento an-
tibiótico não é iniciado rapida-
mente. A doença provoca uma
inflamação dos vasos sanguí-
neos que pode comprometer
rins, fígado e cérebro”, explica. 

Ele alerta ainda que quem
apresentar febre após visitar
áreas de mata, florestas, fazen-
das ou trilhas ecológicas deve
informar esse histórico ao médi-

co imediatamente. 
É preciso ficar atento aos

cães, que podem entrar em ve-
getações, retornar para casa
com carrapatos presos ao corpo
e levar o vetor para o ambiente
doméstico. 

“O carrapato também pode
permanecer em camas e roupas,
aumentando o risco de exposi-
ção”, disse. 

A recomendação para redu-
zir o risco de infecção é evitar
entrar em áreas de mata e o con-
tato com gramados e vegetação
alta. Mas, caso isso seja necessá-
rio, deve-se usar calças compri-
das, botas e roupas claras, ins-
pecionar o corpo e as roupas
após passeios e proteger cães
com coleiras e produtos repe-
lentes específicos. 

“A prevenção depende da
atenção aos ambientes frequen-
tados e da identificação precoce
dos carrapatos", lembra o infec-
tologista. 

Gorinchteyn ressalta que a
confirmação laboratorial pode

levar até duas semanas, por isso,
ao associar os sintomas e os lo-
cais visitados, o tratamento deve
começar imediatamente. 

“Não se deve esperar o resul-
tado dos exames, porque o atra-
so pode permitir a progressão
para formas graves", orienta o
infectologista que também é
professor da Faculdade de Me-
dicina da Universidade de Mogi
das Cruzes (UMC).  

Caso a pessoa encontre um
carrapato aderido ao corpo, o
Ministério da Saúde orienta a
removê-lo com uma pinça, sem
apertar ou esmagar, porém, pu-
xando com firmeza. O mesmo
vale para os cães.  

“Depois de remover o carra-
pato inteiro, lave a área da mor-
dida com álcool ou sabão e
água. Quanto mais rápido tirar
os carrapatos do corpo, menor
será o risco de contrair a doen-
ça”, recomenda o MS. 

Todas as peças de roupa utili-
zadas devem ser colocadas em
água fervente. 

Nota
FEMINICÍDIO NA VILA MARIANA: HOMEM 
É PRESO APÓS MATAR MULHER NA RUA

Um homem de 28 anos foi preso em flagrante por feminicídio
na noite de segunda-feira passada, na Vila Mariana, zona sul
da capital, informou a Secretaria da Segurança Pública do
Estado.
A ocorrência foi registrada na Rua Doutor Fabrício Vampré.
Segundo a polícia, a vítima, uma mulher de 33 anos, foi
encontrada sem vida no imóvel abandonado após ser
gravemente ferida. Informações preliminares apontam que o
crime ocorreu após uma discussão entre o acusado e a vítima.
Logo que foi acionada, a polícia fez buscas na região e

localizou o suspeito, que tentou fugir, mas foi detido. Com
ele, foram encontrados um documento e um aparelho celular
pertencentes à vítima, informou a SSP. O homem permaneceu
à disposição da Justiça. Segundo a polícia, o indivíduo foi
detido duas vezes nos últimos meses pelo crime de furto.
Além disso, cometeu ato infracional por roubo quando menor
de idade. Em seguida, a perícia foi acionada para o local e o
caso foi registrado como feminicídio e localização/apreensão
de objeto no 27º Distrito Policial (Dr. Ignácio Francisco). O
Estado de São Paulo teve alta de estupros e feminicídios no
primeiro semestre deste ano, segundo dados divulgados em
31 de julho, pela SSP-SP. Em paralelo, houve queda de
homicídios, roubos e furtos, incluindo na capital. 

Temperaturas em São Paulo
voltam a subir a partir de hoje
MATHEUS CROBELATTI/ABRASIL

Depois de passar a segunda-
feira com média de 13ºC e a ter-
ça-feira igualmente fria, a cidade
de São Paulo deve registrar maio-
res temperaturas a partir de hoje.
No final de semana, as máximas
podem ficar entre 28ºC e 30ºC.   

A chegada do calor foi detec-
tada pelo Centro de Gerencia-
mento de Emergências Climáti-
cas de São Paulo (CGE).

Para os próximos dias, as pro-
jeções atmosféricas do CGE
apontam para o afastamento do
ar frio de origem polar do leste
paulista.

Hoje as temperaturas variam
entre mínima de 13°C na ma-
drugada e máxima de 23°C no
decorrer da tarde, com taxas mí-
nimas de umidade do ar em tor-
no dos 60%. 

O dia amanhece com muitas
nuvens e probabilidade de for-

mação de névoa úmida. Ao lon-
go da manhã, a nebulosidade se
dissipa, o sol aparece e passa a
predominar entre nuvens no
restante do dia. No fim da tarde
a quantidade de nuvens volta a
aumentar, em função da chega-
da da brisa marítima, mas sem
previsão de chuva.

Amanhã, o dia deve iniciar
com termômetros ao redor dos
15°C na madrugada, céu enco-
berto e pontos isolados de redu-

ção de visibilidade, em decor-
rência da formação de névoa
úmida. 

O sol surge ainda no período
da manhã com a diminuição da
cobertura de nuvens, impulsio-
nando a elevação dos termôme-
tros. A máxima deve atingir os
27°C no decorrer da tarde, e os ín-
dices mínimos de umidade relati-
va do ar devem se situar perto dos
50%. Não há expectativa de chuva
para o encerramento do dia.
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Aneel nega recurso da Enel e mantém
processo que avalia fim do contrato
RENAN MONTEIRO/AE

A diretoria da Agência Nacio-
nal de Energia Elétrica (Aneel)
negou por unanimidade o pedi-
do da Enel São Paulo e manteve o
processo que avalia a caducida-
de contratual da empresa. A dis-
tribuidora contrariou a decisão
que levou à abertura do processo
específico que pode levar à reco-
mendação do rompimento do
contrato, após sucessivos apa-
gões na maior metrópole do País.

Ontem, foi apreciado o recur-
so da Enel SP, sob relatoria do
diretor Fernando Mosna. Ainda
não foi apresentado o processo
que avalia o mérito da caducida-
de em si, sob relatoria da direto-
ra Agnes da Costa.

O diretor-geral, Sandoval Fei-
tosa, disse que vê "sinais" de
melhorias na área de concessão
da distribuidora, mas ressaltou
o histórico dos indicadores na
prestação do serviço, além do
não pagamento de multas. Ele
disse haver "diversas ações pro-
crastinatórias" na Justiça.

"Não há caça às bruxas no
trabalho da agência, não há des-
proporcionalidade no trabalho
dos técnicos da agência, não há
desproporcionalidade no voto
do relator. Muito pelo contrário,
estamos falando aqui de um
processo dialógico", declarou
Sandoval Feitosa.

Já o diretor Fernando Mosna
avaliou que a instauração do
procedimento tendente à cadu-
cidade da concessão da Enel SP
não constitui medida isolada.
"Ao contrário, representa o ápi-
ce de uma escalada regulatória
construída ao longo de anos,
diante de falhas reiteradas, mo-
nitoradas e sancionadas, sem
que a concessionária tenha
apresentado resposta efetiva
capaz de restabelecer a ade-
quada prestação do serviço",
declarou.

Em nota, a Enel SP sustenta
que tem apresentado avanços
em seu desempenho, tanto em
condições operacionais normais
quanto durante eventos climáti-
cos extremos. "Nos últimos dois

anos, a Enel São Paulo reduziu
significativamente as interrup-
ções de longa duração e melho-
rou de forma expressiva os indi-
cadores de atendimento emer-
gencial - entre eles o Tempo Mé-
dio de Atendimento a Emergên-
cias (TMAE), acompanhado pela
Aneel desde a abertura do pro-
cedimento administrativo em
2024", disse a empresa.

Há um custo bilionário asso-
ciado à eventual caducidade da
Enel SP, superior a R$ 10 bilhões.
A legislação vigente prevê que a
concessionária precisará ser in-
denizada por investimentos rea-
lizados e ainda não amortizados.
O rompimento contratual não é
imediato e o governo poderia,
por meio de decreto, estabelecer
um prazo de transição.

Segunda-feira, o ministro de
Minas e Energia, Alexandre Sil-
veira, afirmou, em entrevista
à CNN Money, que a Enel São
Paulo "perdeu as condições, in-
clusive de imagem" de conti-
nuar prestando o serviço de dis-
tribuição de energia, ao ser

questionado sobre a posição do
governo a respeito da atuação
da concessionária.

Por outro lado, ele comentou
que uma eventual decisão pela
caducidade contratual é "peri-
gosa" e ponderou que existem
"outros caminhos" para solucio-
nar a controvérsia. Foi mencio-
nado expressamente a possibili-
dade de transferência de contro-
le societário, algo já no radar do
mercado.

A diretora da Aneel Agnes
Costa concedeu no último fim
de semana um prazo de dez dias
para as alegações finais da Enel
São Paulo no processo que pode
resultar na extinção do contrato
de concessão da distribuidora.

No início do mês de julho, a
área técnica da agência reco-
mendou a manutenção do pro-
cesso após analisar o pedido de
reconsideração da companhia.
A diretoria da Aneel busca pos-
sibilitar o direito de resposta, de
forma mais ampla possível, para
evitar futuros questionamentos
sobre o trâmite regulatório.
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